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EPHEMDES BRÃCMSES

Janeiro
Dia 13=1789=Testamento do arce

bispo D. Gaspar de Bragança.
Dia 14=1858~Morre em Braga o 

brigadeiro Cardoso Pinto.
Dia 15—Começant soleinnes exeqnias 

na Sé por alma de D. Pedro V e 
seus irmãos D. João e D. Fer
nando.

Dia 16—17 13=São affixados editaesi 
convocando synodo da Sé por or- í 
dem do arcebispo D. Rodrigo de 
Moura Tdles.

j girandolas de fogueies e as bandas 
Ide caçadoros 7 e infanteria 18 
romperam com o hymno nacional.

Depois um cnthusiasmo indis- 
criplivel.

Não ha penna, por mais apu
rada que seja, que possa descrever 
o que alli se passou.

Foi rm espectaculo sublime, 
uma scena commovedora.

O nome porluguez por essa oc- 
casião encheu o mundo inteiro, e 
foi reperculir-se lá ao longe, onde 
tanlissimos corações lusitanos pal-

Dia 17=1832^41orre D. Diniz An-I 
tonio Carlos Furtado de Mendon
ça, deão da Sé Primaz c que che-[ 
gou a ser nomeado arcebispo Pri
maz.

Dia 18=1789=Morre o arcebispo 
D. Gaspar de Bragança.

Os expedicionários dAfrica
Estiveram no Porto os heroes 

d’Africa. A invicta cidade recebeu-, 
os com todas as manifestações de 
regosijo, dedicou-lhe as mais bom
básticas felicitações. Não admi
ra. O Porto sabe, como nenhu
ma outra cidade do paiz, premiar 
aquelles que nos sertões d’África 
souberam defender o nome de Por
tugal.

O que se passou n essa cidade 
honrada e trabalhadora, não se 
póde descrever.

Os legionários d’Africa ficaram 
commovidissimos perante tamanhas 
e tão extraordinárias manifesta
ções.

Foram saudados cm arrombos 
de cnthusiasmo.

Não se podia fazer mais do que 
o que se fez.

Durante o curto espaço de tem
po cm que os vencedores do po- 
tentoso válua permaneceram n’a- 
quella cidade, não faltaram festas, 
não escassearam as saudações.

E’ que o Porlo, repelimos, sabe,’ 
como nenhuma outra teria do paiz, 
premiar aquelles que,
«Entre gente remota edificaram 
Soco remo que tanto sublimaram*.

Eífectivamenle os soldados por- 
luguezes, esses homens corajosos e 
destemidos que na África sotd 
ram acrescentar mais um cântico 
á gloriosa e sacrosanla epopeia 
do nosso passado, eram dignos de 
tudo.

Assim o comprehendeu essa 
grande cidade.

A população portuense, unida 
num só pensamento, revestiu-se 
de gala e vibrou de cnthusiasmo 
por ler dentro dos seus muros es
se punhado de bravos e destemi
dos soldados que ao longe soube
ram sustentar o brio da nacionali
dade porlugueza.

Assim que o comboio chegou á 
gare de Campanhã subiram ao ar 

periodo quando encontraram os 
seus alicerces na ideia lheologica.

Fundadas theoricamenle na sup- 
posla graça de Deus ellas manti
veram se emquanlo a personalida
de divina nos soffreu contestações, 
Mas desde que o principio lheolo- 
gico foi chamado á barra pela En- 
cyclopedia c o embuste se dissol
veu, tirada a base, o principio mo- 
narchico ficou perdido.

Era visto em nome de que di
reito havemos de tolerar esses go
vernos ?

CHRONICA POVOENSE
LIX

Meu caro C. Brandão:

Não sei por onde deva princi
piar esta chronica que verá a luz 
da publicidade no dia e hora que 
uma troupc de desazados andaria 
por essas ruas, com gritos de clo- 
wens a annunciar o carnaval e a 
unica cousa que mais interesse nos 
desperta e que mais cnthusiasmo 
nos exista. A pesar d’este tempo 
se Coadunar com os nossos flores
centes annnos; a pesar de se per- 
mettirem todas as estravagancias, j 
tolerarem todos os remoques e 
perdoarem certas liberdades, que 
em outras occasiões perduziriam 
um esçandalo, mas que agora se 
tornam admissíveis eaté certo pon
to agradaveis, eu não me sinto com 
coragem para fazer uma chronica. 
A nossa sociedade, este meio abur- 
guezado e pelintra, está tão cor
rompido, tão pútrido como o ca- 
daver da messalina da Mouraria 
que me enoja, que me provoca o 
vomito, impossibilitando-me assim 
de escrever. Tenho, com franque
za, vontade de partir a penna.

Em política ha graves perturva- 
ções, uma origem de perniciosas 
consequências e profundos desalen
tos faz andar tudo zorumbatico.

Chegamos a uma epocha em que 
o pessimismo, nascido ahi, de mui
tas invejas e... invadiu os arraiaes 
de todos os campos políticos e no 
seu caminhar principio a manifes
tar-se, não só na política como em 
todas as funeções da nossa socie
dade.

E’ necessário levantar a mais 
energica crusada contra o torpor 
que nos invadiu o organismo e ex- 
pulsal-o em toda a parte, n’uma 
lucta firme, chamando ao movi
mento, que é a vida, os membros 
entorpecidos pela descrença e de
formados pela quietação.

Mas eu é que actualmente não 
estou pela conta. Qu.ero a tranquil- 
lidade do meu espirito sei a onde

I vivo e como o poeta exclamo :

Eu sei que a raiva pasta 
Intumeceneias podres.

Gangrenas bestiaes,que a lior domai arrasta 
As curvas sensuaes de dissalutos odres.

Eu.sei que beijam bodes 
Impuras messalinas. 

Que fazem no harem. opíparos pagodes 
Libando podridões, aos pés das cuncubinas.

) Mas como a verdade encanta, 
fascina, esses cobericos bandidos, 
lixo do lupanar, hão de reconhe- 
cel-o em breve e confessarem se 
vencidos. Assim que se desenganar 
e me fizerem justiça, eu eide res
peitar os bons, se é que aqui exis
tem, e condemnar os escribas, mas 
emquanto \ir Christos no patíbulo 

je criminosos no altar eu não mu
darei de preposito.

pilam do mesmo enthusiamo e da 
mesma alegria e fez com que se 
reavivesse a memória dos tempos 
que passaram.

A fama de sermos uma nação 
perdida e quasi que deshonrada 
desappareceu anlc o brilho e es
plendor das nossas façanhas.

Dizia-se que oramos um povo 
covarde c traiçoeiro, incapaz de 
defender-mos as cinzas de nossos 
avós.

Mas quando os soldados porlu- 
guezes appareceram em Manjaca- 
se e Coolella offoscou-se por com
pleto esses ditos O nome portu- 
guez triumphou e triumphará sem
pre emquanlo não forem lança
das por terra as bayonelas dos 
nossos soldados.

São elles que nos hão de dar 
dias de regosijo, de fé e de trium- 
pho. São elles o só elles.

Mais ninguém.
- ———wtho—-------

Palavras
Vermelhas

VI

N’esle século em que succesi- 
vas ondas de luz tem banhado e 
derruído todos os antigos conven
cionalismos, o direito divino cadu
cou, e surgiu a ideia democrática 
que reconheça todos os nossos di
reitos. A milícia democrática tem 
o seu roteiro traçado: a remodela
ção moral, política, economica e 

j adminislractiva da nossa naciona- 
I lidade é o alvo a que se dirige a 
sua accidenlada jornada.

| Mas não se diga que a nossa 
I missão terminou e que é falso o 
; que acima exaramos quando todas 
ias cousas qoe concorreram a agru
par-nos estão ainda de pé.

Hoje não ha ninguém que se 
possa dizer votado do alma e co
ração á monarchia.

Quem ha que repulse o princi
pio democrático no foro da sua 
consciência.

Quem é capaz de affrontar a 
morte por a causa dynaslica, como 
se ella fôra a expressão pratica da 
justiça?

As monarchias tiveram o seu

Em nome do direito natural ?
Mas isso leva-nos á siocracia, 

nunca á monarchia. Em nome da 
conquista? Em nome da força?

E’ a negação do direito. Em no
me da tradicção, se a sua fonte 
mais sagrada está para sem [ire 
exhausla, e os reis sagrados nas 
grandes cathedraes, aos rythmos 
cadenciados dos cânticos lilhurgi- 
cos, apenas nos mettem nojo como 
adores conscientes d’uma réles 
farçada repugnante.

Dizei-nos, talvez, que o povo 
não está preparado para uma for
ma de governo essencialmente li
beral, confessando assim que o 
vosso governo é o que convém á 
estupidez e á ignorância. Dizei 
que no nosso Portugal a democra
cia não lançará raizes porque lhe 
faltam tradicções.

Puro, purissimo engano.
A monarchia franceza tinha 

quinze séculos, quando a França 
republicana a fez subir humilhada 
as escadas do cadafalso.

Pergunto:—Qual das duas li
nha mais largas tradicções? Exa- 
clamente aquella que o cutello de
cepou. E demais, meus amigos que 
fazem política de corrilhos e que 
miram a elevação inconsciente de 
habclidosos intrujões, não lhes pa
reça que o nosso credo seja tão 
destituído de tradicções. Em 1640, 
quando o Bragança D. João fu
gia a acceitar a responsabilidade 
da revolução autonomista já os pa
triotas porluguezes fallavam no le
vantamento do nosso ideal, fveja- 
se o Portugal Restaurado, do C. 
da Ericei ra).

Com pesar o diremos, os gover
nos aluaes apenas nos pódem ga
rantir uma coisa que callamos em 
virtude de. . . O senso moral, e a 
nossa empolgação por essas na
ções poderosas que esperam o mo
mento propicio de enjaularem es
te leão que dominou oulFora nos 
mares do Oriente, e que deu ha 
dias a ultima prova da sua cora
gem para morrer, para acabar os 
dias pedindo esmola a um canto 
do Occidentc.

Uns olhos cor da noute ; lábios 
de rama ; face de rosas ; o alar de 
louras tranças, já me não inspiram. 
Com isto não quero dizer que seja 
para ahi algum friorento celibatá
rio, não.

Bem pelo contrario; a vida atra
vessada peia minha pessoa é bem 
comparada a de um padre.

Sou sério e imitando os repre
sentantes de Deus, eu não casei, 
nem caso a não ser com a... essa 
mulher adorada e distincta em 
quem tenho concentrado e resumi
dos todos os meus desejos ; essa 
eternal bellesa que fez reflorir a 
dhalia azul das minhas crenças; 
essa sonhadora que possue a cor- 
recta e pasmaviosa bellesa , que 
tem a graça, o frescor de modela- 
mento da arte florentina da Renas
cença.

Mas como a não possuo porque... 
adiante ; do bello sexo tenho uma 
para serviços eguaes dos das da
mas dos srs. priores. Uma mulher 
a quem o fogo da voulpia eston
teia, uma mulher que comprehen- 
de a felicidade de sorver a.. .Mor
te nos beijos com que cubro as 
suas faces que tem o frescor d’um 
lyrio orvalhado.

E, meu amigo, assim vivo alheio 
a tudo e a fastado de todos.

Depois de ceia, saboreio o fumo 
[agradavel d um charuto, escuto at- 
tencioso e reverente a narrativa 
do que corre, e adormeço assim 
muito tranquillo e muito socegado 
da vida. Mas se me lembra que 
tenho de fazer uma chronica ou 
um artigo político para um jornal, 
eu fico amarello, rubro, verde, 
quasi meticolor e não sei por onde 
principiar para não melindrar quem 
quer que seja Mas para tal conse
guir, o melhor S não escrever des
sas cousas, e eu então, caro amigo 
Carlos, vou, como você cantar as 
raparigas, com a differença de que 
você canta as dos salões, a que se 
perfumam para o estontear, que 
se pintam para o illudir, para o 
apanhar na rede dos enganos, e 
eu as que nasceram no campo, as 
que vivom entre as rosas e os ly- 
rios ; as que teeiu por companhei- 

i ras nos seus brincares infantis as 
i borboletas e por trovador na mo- 
| cidade o meigo rouxinol.

Albino Bastos.
---------- ■■ <ccj .i ■ ——

Bom Jesus to Moile
Jimla geral de irmãos

Reuniu na terça-feira, pelas 9 
da manhã, na sala das sessões da 
Celestial Ordem Terceira da SS. 
Trindade do Populo, a asssembleia 
geral dos irmãos da Real Confra
ria do Bom Jesus do Monlo, afim 
de tomar conhecimento da intima
ção feita pelo sr. governador civil 
á meza para reformar o estatuto 
em conformidade da lei.

O presidente, sr. conego Gon- 
çalo Joaquim Fernandos Vaz, leu 

Do bello sexo, meu Brandão, 
também não lhe fallo.

As meninas da villa, essas nerro- 
ticas que lêem Bal^ac, dovoram 
Zola, que adormecem com o Eça á 
cabeceira e acordam com Junquei- 
ro na mão, essas meninas que tem 
em volta do coração granítico um 
collar de illusões, não me fazem 
pensar no hoymineu.

á assembleia a intimação, fazen
do algumas referencias sobre o 
assumpto e deu a palavra a quem 

Iquizesse fazer uso delia.



0 COMBATE

0 primhro foi 0 sr. commen- 
dador Fuigencio José da Costa 
Guimarães, que se pronunciou 
abertamente contra a reforma dos 
estatutos, visto estarem em con
formidade com a lei.

Sua exc.a foi escutado com to
do 0 silencio c todos gs irmãos 
presentes applaudiram as suas pa
lavras.

Fallou em seguida 0 sr. dr. Do
mingos José dos Santos que apre
sentou uma proposta para que a 
assemblea se pronunciasse no sen- 
tid de que a intimação da atido- 
ridade sobre a reforma dos estatu
tos e de conformidade cora a por
taria de 6 de Dezembro de 1876, 
não polia ser allen lida visto que 
se violava a lei.

0 sr. Narcizo Ramos de Barros 
Pereira fez um addilamento á pro
posta do sr. dr. Santos, dizendo 
que lendo sido os eslalutos refor
mados em 1885, a assemblea 
não reconhecia necessidade algu
ma de nova reforma.

Admillida a proposta e 0 refe
rido addilamenlo á discussão, c 
depois de varias explicações, a as
semblea resolveu, e muito bem, 
que era desnecessária a reforma 
dos estatutos.

Houve para isso votação por 
escrutínio secreto.

A assemblea esteve muito con
corrida. venda-se na sala perlo de 
uns 300 irmãos.

Mais uma derrota, mas vergo
nhosa, para o sr. governador civil.

Tenha paciência sr. visconde 
da Torre. As coisas não são como 
se pintam.

O Bom Jesus do Monte não é a 
camara municipal.

Ali não entram caceteiros.
Entra, sim. a boa vontade de ad

ministrar os haveres do Real San
cluario do Bom Jesus do Monte.

Se querem fazer polilica ali, cn 
ganam-se completamenle.

Já 0 sabem ha bastante tempo.
Os irmãos são quem mandam.

As obras do

Está um 1 queslão pendente entre 
a meza administradora do Real 
Sancluario do Bom Jesus do Mon- 
le e 0 sr. José Antonio Ramalhosa, 
mestre pedreiro residente era Ca
minha, por causa da renovação do 
escadorio dos Cinco Sentidos.

Esta questão é verdadeiramente 
extraordinária.

O sr. Ramalhosa quer á outran- 
ce que a obra lhe seja adjudicada.

E tanto quer, que teve a safa- 
dez de vir á imprensa dizer aquil- 
lo que ao diabo não lembrava.

Prova-se:
1.°-—0 sr. Ramalhosa não po

dia nem devia dizer que a meza 
arbitrariamente no intuito de favo
recer um dos concorrentes com 
(jrmde prejuízo daquella corpora- 
ração, depois de abertas e lidas as 
propostas, declarou nullo 0 concur
so

Ora n’este ponto 0 sr. Rama- 
lhosa peccou mortalmente.

Deu uma prova da sua ignorân
cia. Não leu 0 artigo 22 da por
taria de 18 de julho de 1887.

2.°—0 sr. Ramalhosa não de-

via ser preferido, por quanto na 
obra em questão não havia ornais'
leve favoritismo a este ou áquelle 
concorrente.

3.°—Se julgou que o seu vo- 
lo na eleição camararia lhe valia 
para a obra que quer fazer, egual- 
mente se enganou, porque ali não 
ha caceteiros, nem viscondes da 
Torre, nem cabeças <!e car
neiro.

4.°—Que o sr. Ramalhosa es
cusado era fazer acompanhar a sua 
proposta de documentos em que 
provassem a sua habilidade para 
bem se desempenhar da obra ar
rematada.

Todos sabem que o sr. Rama
lhosa é competente para tudo. Mas 
o que se ignorava é que sua s.a 
fosse capaz de dar publicamenle 
um testimunho da sua ignorância.

A obra da renovação dos esca- 
dorios ha de ser adjudicada áquel- 
le que afizer mais baratae se sin- 
gir aos artigos, 14, 17, 22 e 23 
da referida portaria.

Nada mais. Escusado é o sr. 
Ramalhosa deitar falia na impren
sa. Os concorrentes a essa obra 
foram tres. Nenhum se portou co
mo devia.

Sabe-o perfeitamente o sr. Ra
malhosa.

Demais na administração dos 
haveres do Real Sancluario do Bom 
Jesus do Monte não ha política de 
forma alguma. Ha, sim, a boa von
tade de bem applicar as esmolas 
do Real Sancluario.

O protesto que o sr. Ramalhosa 
apresentou ao sr. juiz auditor con
tra a arrematação das obras vale 
tanto como o agora poder do ce
lebre válua africano.

Se o sr. auditor anullar a referi
da arrematação, como é de espe
rar, porque ó da côr, a meza tem 
o recurso a seu favor.

Não vai assim como pensa.
O presidente da meza não é ho

mem que se intimida com as pri
meiras arremettidas.

Sabe occupar o seu logar e aci 
ma dc tudo respeitador da lei.

Fique bem scienle dhslo o sr. 
Ramalhosa.

Para o numero seguinte fallare- 
mos delalhadamenle sobre as obras 
alli executadas por este senhor.

€&ííerta valiosa
O sr. José Bento Pereira, resi

dente na cidade do Porto, offere- 
ceu a Real Confraria do Bom Jesus 
do Monte seis lanternas de prata 
para servirem nas procissões.

Esta offerta valiosa foi apresen
tada á meza pelo sr. José Antonio 
da Rocha, que encarregou, com o 
devido consentimento do offerente, 
o sr. Manuel Casimiro da Costa, 
ourives d’esta cidade, para fazer as 
referidas lanternas.

A meza, para querer dar ao sr. 
Bento Pereira um testimunho do 
seu agradecimento, resolveu em ses
são de 26 do corrente, collocar na 
galeria dos bemfeitores o seu re
trato e de sua exc.ma esposa, e en
viar-lhe a acta da sessão em que 
tal resolução foi tomada.

^tiaciieu Com mero ImI

a
No domingo ultimo procedeu-se 
eleição dos corpos gerentes d’es-

ta sociedade, dando o seguinte re
sultado :

Direccão *
Presidente=José Augusto Corrêa.
Vice-presidente = Henrique Ro

drigues Martins.
í.’ secretario—Álvaro Pipa.
2.0 dito—Bento de Oliveira.
Thesoureiro = Constantino José 

Esteves.
Directores:—Antonio Joaquim Lo

pes dos Reis, João Emiho de Faria, 
Lourenço Ventura da Luz Pinheiro, 
João José Ferreira da Costa, José 
Joaquim Nogueira, José da Silva 
Esperança, Narciso Ramos Barr o 
Pereira. José Joaquim Gomes d 
Lima, José Antonio Villa-Boas, Ma-" 
nuel Antonio Esteves, Domingos Ri
beiro de Castro, Carlos Augusto de 
Azambuja.

Assembleia Geral

Presidcnte=José Ferreira de Ma
galhães.

Vice-presidente=Manoel Simões 
Braga.

1 0 secretario—José Fernaudes 
Carneiro Braga.

2.0 dito=Evandro Gnimarães.
Conselho fiscal

José Antonio da Silva Lomar.
José Fernaudes Valença.
João Baptista Lopes.

Troupe llolirmia
E’ no dia 16 de fevereiro, que 

se inaugura esta recente aggremia- 
ção.

Pelo programma que temos pre
sente, esperamos passar uma noite 
deliciosa, pois a troupe acha-se 
ensaiada com todo o esmero, e o 
reportorio é escolhido.

Após as praxes da abertura tere
mos a deliciar-nos o tympano as 
seguintes composições:

1.* parte 
Ouverture

«Gratidão» marcha, Ramos, pela 
troupe.

«Bettine» mazurka. Mattini, em 
bandolim pelo sr. Manuel A. Oli
veira e Souza, acompanhando ao 
violão o sr. Bento Arlindo C. da 
Silva.

«Bohemia» Waltz O. Souza, pe
la troupe.

«A vaga» Waltz A. C. em ban
dolim pelo sr. C, Lima, acompa
nhando ao violão o sr. Oliveira e
Souza.

«Conrelia» mazurka, por D 
Teixeira, pela troupe.

2A parte
«Briza» Waltz P. R. Santos, 

la troupe.

J.

Pe“
«Sonho de Virgem» Waltz, 

bandolim pelo sr. Oliveira e Sou-
em

za, acompanhando ao violão o sr. 
C. Lima.

«Ellen» jota, C. Lima, pela trou- 
pe-

«O noivado» Op. D. Carméllo, 
em bandolim pelo sr. C. Lima, 
acompanhando ao violão o sr. Oli
veira e Souza.

«Olhos negror» bolero, J. V. pe
la troupe.

«Miscellania» rapsódia pop'ular, 
pela trovpe.

Finda a execução de todo o pro- 
gramma será servido um explen- 
dido copo d’agua, a todas as pes
soas presentes.

No dia da inauguração achar-se 
ha illuminada a sede do grupo no 
Campo de D. Luiz I. 138.

Rectíficação: por engano sahiu 
errado o nome, Manuel Ferreira 
da Silva e não Teixeira da Silva 
como se lê.

Missa
A direcção do Instituto João 

Deus, mandou celebar hontem,
de 
na

O thesoasro liísia- 
gunhana

Escrevem de Lisboa : 
«Parece que estão perdidas

esperanças de apanharmos o the- 
souro do Gungunhana, que devia 
ser importante em marfim e ouro, 
além de muitos gados. Pelo que 
respeita ao ouro devia ser bastante 
porque recebia muito e não gasta
va. Parece que tendo-lhe o snr. 
commissario régio, como uma das 
condicções do ultimatum, exigido 
10 ou 11 mil libras, elle prompta- 
mente acceitou essa condição, re
cusando apenas a de entregar o 
Mahazul e o Zichacha e dizendo 
que, emquanto ao dinheiro, o man
daria pôr logo em Lourenço Mar
ques assim que o rei quizesse.

Mas que foi feito d’esse theson- 
ro? Diz-se que o chefe vátua teve 
que confiar o segredo do esconde
rijo em que o guardava ao famoso 
medico e missionário suisso, que 
com elle estava. O bom do suisso 
apoderou-se do ouro e pedras pre
ciosas, e safou-se com a trouxa».

Boa ideia, não ha duvida.

egreja dos Congregados, uma missa 
de requien por alma do fallecido 
auctor do Campo das Flores.

Esta ceremonia religiosa esteve 
muito concorrida.

A banda dos Orphãos de S. Cae
tano executou no côro duas peças 
fúnebres.

A ornamentação do templo foi 
feita pelo habil armador da casa

as I real, sr. José Pereira da Cunha.

No dia 6 do proximo fevereiro, 
reune a assembleia geral d’esta ca
sa bancaria para discutir o relato- 
rio da direcção e o parecer do 
conselho fiscal, referente ao anno 
findo, e proceder á eleição dos cor
pos gerentes.

Diz se que esta eleição vai ser 
renhidíssima.

Não admira. O
tem dinheiro e por isso

Banco o Minho

Wisconde «le S. lEigucl 
«le Sei de

Falleceu em Seide, Famalicão, es
te illustre titular, filho do grande 
romancista, Camillo Castello Bran
co, e sobrinho do actual ministro 
da justiça, sr. Antonio d’Azevedo 
Castello Branco.

Foi victima por uma tysica.
Paz á sua alma.

Na sua casa da rua de Santo 
André, falleceu o sr Álvaro Maria 
da Costa, pai do sr. Laurindo Cos
ta, illustre livreiro editor d’esta ci
dade.

Teve officios fúnebres na capella 
do cemiterio, sendo numerosa a 
concorrência.

Pezames ao sr. Laurindo Costa e 
a toda a família dorida.

Tráhunal Judicial
Na segunda-feira ultima, respon

deu em audiência geral no tribunal 
judicial d’esta comarca, Custodio 
Machado, o Rainha, 22 annos, da 
freguezia de Adaufe, pelo crime de 
humicidio frustrado.

O jury deu o crime por prova
do, mas negou-lhe a intenção cri
minosa.

O meretissimo juiz cm virtude 
d’esta dicisão, condemnou o reu ern 
2 annos e meio de prisão cellular, 
e na alternativa em 3 annos e 9 
mezes de degredo em possessão de 
primeira classe.

Foi advogado de defeza o sr. 
Rodrigo Machado.

Pela ( hora da madrugada 
25 do corrente, foi preso pelo 
ficial dc deligencias sr. Antonio

dr.

de 
of- 
de

Souza Guimarães, Manoel da Cunha 
Araújo, da freguezia de S. Pedro 
d’Oliveira, accusado do crime de 
estupro, numa creança de 9 annos, 
que se encontra em tratamento nó 
hospital de S. Marcos.

Consorcio
Na parochial egreja de Reguen- 

. go, Villa Verde, realisou-se ultima- 
| mente o enlace matrimonial do sr. 
■ Abel Antonio Caridade, com a exc.ma 
sr.a D. Miquelina Ferreira, natural 

jda freguezia de Gondifellos, conce
lho de Villa Nova de Famalicão.

Depois da ceremonia religiosa 
foi servido aos noivos e convidados 
um lauto jantar onde se trocara 
affectuosos brindes.

Além d’outras pessoas, cujos no
mes ignoramos, vimos os srs. José 
Joaquim Peixoto, Arnaldo Augusto 
de Faria, Gaspar Augusto Telles, 
Avelino do Nascimento Peixoto' 
padre, Manuel Rodrigues, João Mar
ques Loureiro, Manuel Bouças Jú
nior, Evandro Guimarães, Porphy- 
rio Rodrigues Peixoto, D. Arminda 
Guedes, D. Rosa de ’ Brito Peixoto 
D. Maria da Conceição Peixoto, D’ 
Rosa dos Santos Pirnentel, D. Vir’ 
ginia Gomes da Cruz Pereira, D‘ 
Josepha Gomes Pereira, D. Maria- 
Adelaide Gomes da Cruz e D. Ame- 
Ameli Gomes da Cruz.

Na corbeille da noiva viam-se 
algumas pedras de valor.

Aos novos consortes desejamos- 
lhe uma venturosa lua de mel.

E5r. «EoAe Feio
Custou, mas sempre apanhou. A 

política faz tudo.
O sr. dr. João Feio Soares d A- 

zevedo, actual administrador do 
concelho de Braga, foi nomeado 
secretario geral dodistricto de San
tarém.

lodoaquelle que se salientar em 
qualquer acto publico tem direito
a uma recompensa. 

Pois que duvida...

A Irmã Collería
Rosa d'Oliveira, a irmã Collecta 

foi auctorisada pelo actual ministro 
da justiça, a cumprir na cadeia 
d’esta cidade, a pena de 2 annos 
de prisão em que foi condemnada 
pelo Supremo Tribunal de Justiça

lavras %ermellins
Pertencem ao nosso presado col- 

lega, sr. Albino Bastos, os artigos 
que temos publicado sob esta epi- 
graphe. h

9Ba:ieo de BSarcelios
D’esta importante casa bancaria 

recebemos o relatorio da gerencia 
e parecer do conselho fiscal relati
vos ao anno findo.

Da sua leitura vê-se que o esta
do do Banco é o mais lisongeiro 
possível. Assim diz o parecer do 
conselho fiscal.

«O B^ro^ressita»
A Relação do Porto revogou, em 

sessão de 28 do corrente, a sen
tença do sr. juiz de direito d'esta 
comarca, que condemnara o edi
tor do «Progressista» em 60 dias 
de cadeia e 1 3o$ooo rs. de multa 
pelo crime de abuso de liberdade 
de imprensa.

Os nossos cordeaes parabéns ao 
illustre collega.

pwsíos distineção
Reuniu a commissão de guerra 

da camara dos deputados na secre
taria da guerra, estando presente 
o respectivo ministro. Foi votado 
que o sr. coronel Galhardo e o sr. 
capitão Mousinho de Albuquerque 
fossem immediatamente promovi
dos por distineção ao posto imme- 
diato, sem prejuízo dos officiaes 
mais antigos na respectiva classe 
da arma; que se procedesse pelo 
mesmo modo, com relação aos 
officiaes do exercito e armada que
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los relatórios officiaes se conhe- —Babados andam vocês e por 
ca que praticaram algum acto ex- todos os lados.
'epcional de valor; que os officiaes —Credo, Deus Padre! Pois olhe 
oromovidos por effeito d’esta lei, que quando apparecemos no largo 
ej3m dispensados do tirocinio e todos os rapazes saíram á porta 

I am para nos vêr.provas exigidas para o accesso em 
circumstancias ordinárias; que os 
mesmos officiaes possam desempe- 
nhar quaesquer commissões de 
de commando; direcções ou outras 
compatiavis com as suas gradua
res, comtanto que sob suas or- 
jens não estejam officiaes que oc
upem logar superior na escala de
acceso.

Falleceu a sr.” D. Antonia Albina 
Malheiro, cunhada do nosso res
peitável amigo sr. Antonio José 
Pereira de Magalhães, actual admi
nistrador d’este concelho.

Sentidos pezames a toda a famí
lia anojada.

llissn
Para suffragar a alma do sr. 

daBento Antonio Gandra, esposo 
exc.®’ sr.‘ D. Amélia Gomes Gan
dra, sympathica dama d êsta cida
de celebrou-se na terça-feira pas-1 
sada, na egreja dos Terceiros, pe
las 10 horas da manhã, uma missa 
de requiem, a qual esteve muito

=Por ahi algum sapateiro ou 
caixeiro boçal.

=Cruzes! Olhe se nós queria- 
mos um sapateiro.

=Não ha cego que se veja nem 
torto que se conheça.

—Diga, 'Titi, ouviu dizer alguma 
cousa ?

=01hem, quando passaram as 
lavradeiras, essas raparigas cheias 
de vida e exuberantes de seiva, 
riam a bom rir das suas maneiras 
pedantrocraticas; os Maneis, di
ziam que algumas não podiam ir 
a Guimarães, senão... , e que ou
tras que pareciam cadaveres saidos 
dos tumulos.

— Que estúpidos ! Nós d’esses 
pouco caso fazemos; são estúpidos, 
e de mais não são fôrma do nosso 
pé.

—Engano; aquelles rapazes teem 
fôrma para toda a obra.

=Embora; nós queremol-os api- 
larados, embora sejam vadios; de

\fome ninguém morre.
=Sim, sim. Vocês cuidam que

concorrida.
Assistiu toda a famiha do tllustre 

extincto, bem como o sr. Antonio 
José dos Santos, proprietário e ad
ministrador doeste jornal, e 
exc.ml esposa, sr.a D. Aurora Go-

sua

são mais que essas filhas dos tra
balhadores ? Ah ! Ah ! Hoje não ha 
distineções. A nobreza está no ca
rácter c a fidalguia nas nossas ac- 
ções,

=Mas porque é que a nós nos 
chamam I) Fulana e a ellas meni-

mes Gandra.

No domingo e segunda-feira, te
rá logar a romaria de S. Braz, na 
freguezia de Gualtar, suburbios de 
esta cidade.

Para manter a ordem, que cos
tuma ser sempre alterada, irá uma 
força de policia civil e outra de 
cavallaria.

na, e não lhe dão excellencia.
—Isso e por vocês vestirem pe

los figurinos do 
lares.

=Olhe, Titi, 
diga-nos o que 
da moda.

Cosme. São titu-

deixe-se d'isso, e 
diziam os rapazes

=-01he. Titi, uns faliam porque 
não lhe damos treta, outros por
que.. . estão verdes.

—Meninas, dos que fallavam ne
nhuns as pertende. As verdades 
eram duras como punhos, mas con
fessemos que tinham rasão em se 
rir dos seus propositos.

ANNUNCIOS
Cosinheira

Offerece-se uma para cosinhar 
em casas particulares.

Quem precisar dirija-se á rua 
das Palhotas n.° 22.

0

Leccionista
Uma professora habilitada com 

curso do 2 0 grau da Escola Nor-
mal, do Porto, offerece-se para lec- 
cionar em collegios ou cm casas 
particulares, Instrucção Primaria, 
Francez, Desenho, Geographia e 
Lavores.

Quem pertender dirija carta a 
esta redacção com as iniciaes J. G. 
ou na rua de S. Marcos n.° 38 a 
40-BRAGA.

BICO AUER
CERTIDAO

Logar de urna estampilha

COLLEGIO DE S. LUZ GONZWÀ
EM BRAGA

Fundado em 1875, esle impor
tantíssimo estabelecimento lillcra- 
rio, que disputa primazias áscasas 
congeneres, acaba de passar por 
uma nolavel transformação no pes
soal directivo e corpo docente — 
Edifício nas mais recommenda- 
veis condições hygienicas. — Disci
plina exercida com amaxima pru
dência e por pessoas de inteira 
probidade.—Mesa abundante, sa
dia e variada.—Recreios amplos e 
separados para as classes.—Gy- 
mnastica e esgrima. — Na classe 
dos alumnos internos só se admit- 
lem maiores de 6 annos e menores 
de 15.—Annuidade 108&000 rs' 
— Ensinam se Iodas as aulas de 
curso dos lyceus.—As aulas ri-ab 
ram-se no dia 8 d’Outubro.

O direclor,

Padre Manuel Joaquim Peixoto 
Braga. (59)

do

Recolhimento da
Caridade

Consta-nos que lavra grande des
gosto no recolhimento da Caridade, 
por se tentar dar ingresso n’aquel- 
la casa a uma recolhida que já es
teve alli, o que, pelos seus maus 
intuitos e sobre tudo pelo castigo 
barbaro que infligia a uma peque
nita sua filha, foi expulsa.

Ora a tal senhora que tem pel- 
los no coração, e sabe despejar ti
ros de rewolver, para intimidar a 
superiora do recolhimento que a 
reprehendia severamente pelo seu 
mau proceder, apoiando-se numa 
certa protecção que alguém lhe 
dispensa, por ignorar quem e aqucl- 
la bisca, assevera ter conseguido 
novamente licença para entrar, di
zendo á bocca cheia, que uma vez 
lá dentro, ninguém escapará á sua 
furia.

Parece-nos, pois, conveniente, que 
a auctoridade exclesiastica deve in
formar-se d’estes factos, que são 
do domínio de todos, antes de con
ceder a licença pedida pela tal me
nina.

Ao mesmo tempo que pedimos 
providencias ficamos na espectativa 
aguardando os factos, para, sendo 
necessário, voltar á carga, o que 
devéras vos contrista, por se tratar 
d’um recolhimento de caridade on
de só deve viver a paz e o socego, 
e não a desordem e a intriga, re
les e baixa.

Esperemos. * * *

—As meninas já que são tão cu
riosas eu conto, mas não me le
vem a mal.

=Não, diga, diga.
—Olhe que a verdade nem sem

pre é doce...
=Emborz, vá, vá...
=Quando passavam no largo es

tavam grupos diversos. Uns diziam 
que estavam bonitas para uma ca
valhada ; outros que esta villa se 
transformou em palco onde as actri- 
zes se exibiam antes de subir o 
panno ; outros que era o ridiculo 
empoleirado ; outros que estavam 
mesmo a pedir uma pandeireta.

=Cuidavamos que fosse peor !
—Se vocês ouvissem os dous da 

má língua, conhecem-n’o ?
=Não sabemos, conte tudo.
Olhe o que tem a febre amarel- 

la na cavalharice e na gaiola e que 
tem um chapéu parente da dita fe
bre, disse com a quelle sorriso de 
troça que lhe é peculiar, mãos nos 
bolsos e gingando ao mesmo tem
po, que tudo aquillo lhe trazia á 
téla da imaginação aquelles salsifres 
burguezes em noutes de élau, obri
gados a lendas de guitarra e can
ções rubras, apimentadas, n’um 
tasco ordinário com as dou^ellas 
da Marqueza, dignamente repre
sentadas aqui.

= \h ! desse não se espera outra 
cousa.

=Mas o que estava com elle o

imposto do sello do valor de cem 
róis legalmente inulilisada.

Jacinlho Ignacio Cabral, Com- 
mendador da ordem militar de 
Nossa Senhora da Conceição de 
Villa Viçosa, engenheiro, chefe de 
secção da propriedade industrial, 
etc.

— Certifico, em virtude do des
pacho retro, que não consta n’esla 
Repartição que a patente de inven
ção. numero mil cento e vinle se
te, de seis d’Abril de mil oito cen
tos oitenta e sete, concedida por 
espaço de quinze annos a Cari 
Âuer von Welsbach, para accesorio 
para augmentar a força das luzes 
do gaz, tenha caducado —Do que. 
para constar, se passou a presente 
certidão, que vae assignada por

NOVO ESTABELECIMENTO
Aristides Lopes dos Santos, 

com larga pratica da vida com- 
mercial, participa aos seus amigos 
e freguezes, que acaba de abrir no 
Campo de D. Luiz I n.* 103, um 
estabelecimento de bebidas, lendo 
lambem annexo um deposito de 
cutelarias e chapelaria que vende 
por preços baratíssimos.

Também tom as maravilhosas 
aguas das Pedras Salgadas, de que 
é unico depositante n’esla cidade.

(109)

LIVRARIA KAOEIICA
Mudou para 0 Campo de SanFAnna 

n.” 153-155, lado norte

BRAGA

Tem 0 deposito dos seguintes 
livros escolares : Nova selecta por- 
lugueza e grammatica latina, por 
J. M. Moreira e J. M. Correia, pro
fessores do lyceu do Porto; Phe- 
dro, annolado por J. M. Moreira ; 
Physica e Chimica, do Dr. F. R. 
Nobre, professor do lyceu do Por
to: Geographia. porM. F. Medeiros.

A’ venda todos os livros escola
res de inslrucção primaria e se
cundaria ; livros religiosos, scien- 
lificos etc.; objectos de desenho e 
escriptorio etc. Impressos para as 
cadernetas dos professores tanto 
dos lyceus como dos institutos par
ticulares, de harmonia com 0 ulti
mo regulamento de instrucção se- 
cundarir e para as relações que os 
institutos de ensino particslar são 
obrigados a apresenlar nos lyceus 
repectivos.

Pedidos a J. A. Moreira de Cas
tro. (10)

4LIG4-SE POR 30&000 RS.
Uma morada de casas de um 

andar comagoa furtada, boas lojas 
e com agoa e quintal, sita no lar
go da Deveza n.# 1, proximo a S. 
João da Ponte.

Póde vêr-se a qualquer hora.
Para tratar no Bazar da Aveni

da, Campo SanfAnna n.° 12 a 16.

Salpicando
=Então, Titi, que diziam 

rapazes dos nossos trages ?
—O’ meninas nem de tal 

quero lembrar!
—Aquillo foi um começo de

os

me

en-
trudo. Agora é que vae ser.

Hade vêr como os rapazes ficam 
babados.

que dizia ?
=Disse que vocês se desmasca

raram hoje para occuparem o seu 
logar; visto d’outra fórma não po
der apanhar na rede dos seus en
ganos aquelle por quem suspiram.

—E o dandy o alisbiado, o D. 
Juan infeliz.

=Dizia affectadamente. Fim de 
Siecle, meu amigo : pareceme que 
estou vendo o primeiro acto do 
Brazileiro Pancracio, ou então o 
quadro que inspirou ao actor da 
quella peça, no momento em que 
todos mostravam o torneado da 
perna, e diziam :

«Que eras b«a cantadeira
Já tenho ouvisto dizer 
Hei de estudar a maneira 
De te poder vencer >.

ARMAZÉM DE VINHOS E AZEITE
DAS QUINTAS DO

VISCONDE DE FRAGOZELLA
NO

CAMPO DE D. LUIZ I, N.” 128

(LOJA DA CASA DO DR. GASPAR PIZARRO)
N’este armazém vende-se por 

junto e a retalho vinhos de mezae 
finos, do Alto Douro, de puríssima 
qualidade. Também se vende Ge- 
ropiga tinta e branca, de superior 
qualidade, e excellente azeite, pu
ríssimo. (101)

Arrenda-se uma morada 
SM de casas com bons commo- 
^®^dos. grande quintal e agua, 

sita na rua de S. Domingos n? 95. 
Para vèr e tractar com Custodio 
Bahia, rua de S. Viclor n.# 51.

LIVROS BARATOS
Está em liquidação uma livra

ria, composta de milhares de vo
lumes de lilteratura, sciencias, il- 
luslrações e livros das aulas.

Rua de S. Marcos, 79 a 81,
Braga. (103;

mim e sellada com o sello branco 
d’esta Repartição.—Repartição da 
Industria em vinte e seis de Outu
bro de mil oito centos noventa e 
cinco.—Jacinlholgnacio Cabral.— 
Pagou de emolumentos e imposto 
addiccional quinhentos e sessenta 
réis.—Em vinte c seis de Outubro 
de mil oitocentos noventa e cinco, 
como consta do recibo numerocin- 
coenta e dois, de vinte e seis de 
Outubro de mil oito centos noven
ta e cinco.

Pelo chefe de Repartição J. Ca
bral.—Logar do sello branco do 
Ministério das Obras Publicas, 
Cominei cio e Industria. Repartição 
da Industria. (111)

LANIFÍCIOS)
E >

MIUDEZAS )
Ç FAZENDAS 
} BRANCAS

43=CAMPO DE D. LUIZ 1=45
Fazendas recebidas direclamen- 

le das fabricas, em competência 
com os principaes armazéns n’esle 
genero.

ATELIER DE ALFAIATE
Fatos comprados n’esle estabe

lecimento: preços baratíssimos.
Obras de luxo por preços bara- 

lissimos em proporção.
O proprietário d’esle estabeleci

mento responsabilisa-so pela boa 
execução de Iodas as obras, sob
pena de ficar de sua conta qual-

' quer cncommenda que não agrade 
ao cliente.

Bicvclela “Ãdler"
Vende-se uma d‘esle auclor, em 

perfeito estado de conservação, ape
nas uns 15 dias d’uso !

Quem a pretender póde fallar 
na Quinta do Armão, Campo do 
Salvador, que ahi receberá infor
mações,

ATELIER D’ALFAIATE
43, Campo de D. Luiz I, 45, 2." andar 

(Junto aosr. Guimarães da Ferragem, 
lado de baixo)

Sob a direcçãodo acreditado ar
tista sr. Manoel da Costa Alves.

Proprietário, 
Manoel Alberto Pereira de Lima
Fazendas vendidasá fa

ce das tahellas.
(108)

GRBE HOTEL ANSELMO
DKNOMINÁDO ANTIGAMENTE

HOTEIj IMIIK AMIGOS
BRAGA

Filial do Hotel Central, da» Caldat 
do Gerez

CAMPO DE SAH ARA V 92 e 94
LADO DE BAIXO

Proprietário—Anselmo Pires
O proprietário d’esle estabeleci

mento, annuncia ao publico a sua 
casa que é uma das melhores e 
que foi ioda construída de novo.

Ao esmerado aceio dos quarlos 
para hospedes e sala de recepção, 
allia-se 0 bom tratamento forneci
do a todas as pessoas que queiram 
honrar esta casa com a sua assis
tência.

Este proprietário também se tor
na conhecido,pelo bom tratamento 
no HOTEL CENTRAL, nas Caídas 
do Gerez, de que funcciona já ha 
6 annos, e funcciona desde 0 pri
meiro de maio até meado d’outu- 

i bro e lodo 0 anno em Braga.
Preços: 1;OOO e 1:200 réis (80)
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1ACHINÃS BE COSTURADA 
ttlfMUU MU 
SING ER
Chama-se a attenção do publico 

para as 7 classes especiaes de machinas de costura 
que estão expostas á venda:

ISSachina cie dançadeira Wsbraníc 
Machina de Lançadeira Oweiliante 
Hachhia de Bobine Central 
IBSaehina dc ponto dc Cadeia 
Slachina Cniratoria 
lHachÊna Cyiindrica 
Wachína de tascar.
São estas as machinas de costura que pela sua solida conslrucção e bellis- 

simo ponto que fazem, tem conquistado a maior popularidade e acceitação em 
todas as parles do mundo, onde se encontram estabelecidos os depositos das ma
chinas da Companhia Singer, de Nova-York.

Para facilitar a compra d’eslas boas machinas, acceitam-se machinas velhas 
de todos os systemas em troca, sendo estas machinas inutilisadas á vista dos 
compradores.

A prestações de 500 REIS SEMANAES e a prompto pagamento com 
grande desconto.

6 £-PRAÇA DO BARÃO DE S. MARTINHO-BRAGA-67
E em todas as cidades, villas e povoações importantes de Portugal aonde 

se acham estabelecidas casas para a venda d’estas machinas. (47)

PAPELARIA E TIP0GRAPH1A. »
Deposito de papeis da importante fabrica de Ruães 

0FF1C1NV DE FOLLES E TORNEIRAS DE PAU 
Commissões e consignações

DE
cmwo lisboa

RUA DA PONTE —S. JERONYMO = BRAGA

Grande deposito de papeis nacionaes e estrangeiros, taes como: almaços, 
finos, de todas as qualidades, proprios para escripta e repartições publicas, im
pressões dc jornaes e obras de luxo, sendo estes cortados no formato qne o fre- 
guez desejar.

Completo sortido de livros em branco, proprios para escripturação com- 
mercial, artigos de escriptorio e desenho ; variadíssimo sortimento de papeis de 
embrulho de todas as qualidades; deposito de tintas nacional e franceza da acre- 
ditada casa N. Antoine & Fils, e grande diversidade de artigos pertencentes a 
estabelecimentos de papelaria.

Faz-se toda a qualidade de impressões e obras de livros, simples e de lu
xo, imprimindo-se em prelo, côres, ouro e prata, e tudo quanto diz respeito á 
arte typographica, por preços sem competência. .

Compra sarro e borras de vinho, trapo branco e preto de linhagem, cotins, 
chitas e lã velha, papeis velhos e aparas de livros; metaes velhos como sejam 
latão, cobre, zinco e chumbo.

Officina de folies de todos os systemas, á portugueza e ingleza, proprios 
para ourives, ferreiros, engenheria e forjas volantes; ditos de enxofrar até á al
tura de 100 palmos, sendo o proprietário de esta casa o seu primeiro inventor.

Officina de torneiras de pau e de chifre, systemas do Porto ou Minho; ca- 
nellas de todas as qualidades próprias para teares de cotins, toalhas e riscados, 
bocaes para borrachas, etc., etc.

Deposito de sabão e vellas de sebo da importante fabrica a vapor de Bra
ga, pelos preços correntes da fabrica.

Faz-se toda a qualidade de carimbos de metal e borracha, datadores fac. 
símiles com armas e emblemas, calendários de mão relogios carimbos lisos e | 
lavrados, medalhas carimbos polyngno, machina rapida redonda, quadrilonga, 
reproduzidas de gravuras especies sobre : madeira, em cobre, galvanoplasta- 
monogrammas, letras simples e de. phantasia, gravuras em lodo o genero.

Carimbos de borracha com toda a nitidez e perfeição de 360 e 9?$000 rs.
A Papelaria Lishonense é incontestavelmente a mais antiga e importante 

do Minho, e a única que dentro do seu estabelecimento possue ou tem officinas 
de folies e torneiras de pau.

O proprietário d’esta casa está pois habilitado, tanto em preços como em 
variedade de artigos, a competir com as principaes casas do Porto

Endereço lelegraphico —Papelaria Lisbonense = S. Jeronymo, Braga (1)

AUMADOR DA CASA REAL
JOSÊ PEREIRA DA CUNHA

St a a do Soi:to=BRAGA

N este vastíssimo atelier encontram-se todos os aprestes proprios 
para festividades de gala e fúnebres, e onde se executam todos os tra
balhos do melhor gosto.

E’ inquestionavelmente o melhor estabelecimento no genero e os 
honorários são os mais modicos relativamente aos trabalhos que se 
costumam exibir.

AO ARMADOR DA CASA REAL (2)

Carimbos de Borracha
FAZEM-SE NÍTIDOS E PERFEITOS

PREÇOS MODICOS

Í^NCOMMENDAS para as pro- 
jvincias, salisfazem-se na volta 
do correio e para esta cidade com 

5 horas de demora.
Com esta brevidade, qualquer 

pessoa que tenha de vir ao Porto, 
ainda mesmo que tenha de voltar 
no proprio dia, pode levar comsigo 
qualquer carimbo que deseje.

Encommendas da província não 
se executam sem prévio pagamen
to ou responsável n’esta cidade. 
Não se mandam amostras sem que 
mandem 50 rs. em sellos.

FERREIRINHA & FILHO
130—Rua de Passos Manoel—132

PORTO (79)

COMPANHIA DE SEGUROS GUIAM 
DO PORTO

AGENTE EM BRAGA

Manoel Antonio 
Gonçalves

Cargo da Lapa

Esta companhia, uma das mais 
antigas, mais solidas e mais acre
ditadas do paiz, toma o risco de 
incêndios sobre prédios, moveis, 
prata, ouro, pedras preciosas e 
outros artigos congeneres. (44)

Manuscripto á venda:
Na Rua das Aguas em Braga. n.° 146, 

vende Lopes da Cunha por 4^500 rs. 
o manuscripto seguinte, em 4.°, boa 
lellra, brochura antiga :

«Damnos do Mondego nos Campos de 
Coimbra e seo remedio».

Começa assim : «Depois que o Mon
dego lavr a cidade de Coimbra, &c.»

E acaba por este modo :
«Coimbra 15 de 9br.° de 1790».

«Estevão Cabral».

Aos Caçadores

AO RESPEITÁVEL PUBLICO
DEGURAÇÂO ■

Almeida Maia, proprietário do RESTAURANTE MAIA na Rua de 
S. Marcos, declara ao respeitável publico, que mudou o seu Restauran
te para a Rua de S. Vicente, n.03 9 a 13, onde se acha inslallado o 
HOTEL BOA LUZ: declara egualmente, que acabou de lhe fazer 
grandes reformas e muitos melhoramentos.

Ahi pede e espera o Declaranle continuar a merecer do respeitável 
publico em geral, o dos seus dedicados amigos em particular, a fre
quência a esto estabelecimento de hospedagem, em que tem pessoal 
escolhido, além de bom cosinheiro.

Os preços da casa são allamente modicos.
O mesmo proprietário declara ao respeitável publico, que vai abrir 

R seu Hotel nas Caídas do Gerez, denominado HOTEL CONTINEN
TAL DO MaIA ; tendo logar essa abertura no dia 1 de Maio, onde 
também espera merecer a preferencia dos seus dedicados amigos.

Este seu Hotel é o que tem melhor collocação local n’aquellas ther- 
mas afamadas, e únicos da sua especie n’esle nosso paiz.

Braga, 21 de Março de 1895. (89)

MACHINAS

A Bordadora
(Álbum de leiras e debuxos para bordar")

Preço 600 reis
Remette-se pelo correio a quem en

viar a sua importância á Agencia Bor
dadora, rua do Monte Olivete, n 0 23 
—LISBOA

DE COSTURA
A mais leve A mais durável

A mais solida A riais rapida
De todas as machinas de costura alé hino conhecidas

A 500 RÉIS SEMANAES=Gr;mde desconto a 
prompto pagamento

Continuani a receber-se machinas dc «guahgner 
sywtema em troca das nossas machinas

WH ITE
Grande sortido de peças e accessorios para machinas de cos

tura de lodos os systemas.

São esLts machinas as únicas que tém grangeado a mais com
pleta e desejada acceitação em todas as parles onde se encontram es
tabelecidos os seus deposilos.

Paia facilitar a sua compra aceilam-se cm troca machinas velhas, 
as quaes serão inutilisadas na presença dos srs. compradores.

Os nossos agentes em Porlugal=Jí M C. Bastos & C.’
336, Rua do Mousinho da Silveira, 342 = PORTO

FILIAL—7», LARGO DO BABÃO BE S. BIABTINHO, 77
BRAGA (351

Na casa de ferragens de SAN
TOS & C.a, no largo de S. Fran
cisco n.° 10 a 12. (antigo largo 
dos Terceiros), encontra-se um va
riado sortido d’aprestes para casa, 
taes como: espingardas, saccas, 
cartuchos, ele., etc., que vendem 
pelos preços da CASA LINO do 
PORTO.

Encarregam-se do concerto de 
qualquer espingarda, tendo para 
isso artistas competentes. (6)

GRODE DE PAPEIS TODOa
CAIIVAUIO X C.

G-L. DOS TERCEIROS—7=BRÁGA

Livros Clássicos e Eccle- 

siasticos em 2.a mão:

Vendem-se ás tardes na rua das
Aguas, n.° 148. (11)

Completo c variado sortimento de papeis para forrar salas e 
cercaduras relativas, dos mais modernos padrões e gostos, aos preços 
de 60 rs. alé 2^000-rs. inclusivé por peça, tanto nacionaes como es
trangeiros.

Tem annexo um bom e completo sortido de drogas e tintas para 
pintura, vernizes das melhores marcas até hoje conhecidas, cimento 
de 1/ qualidade, alvaiades genumos, e, tudo o que diz respeito aos 
ramos de commercio que vém de annunciar.

do
/W primeira cassa d este genero, na província 
lãinho.
Satisfaz em*oinmendas para toda a parle.

CARVALHO & CÁ
6 - L. DOS TERCEIROS - 7

BRAGA (?7)

Editor Responsável 
EDUARDO MENEZES.

Braga—Imprensa Gratidão
Rua do S. Marcos, 43.


